
ECONOMIA&NEGÓCIOS
Pioneirodoetanol
JunqueiraFranco
comandoufusões
degrandesusinas
qPÁG.B13

Paísdevereceberreforçodeaté
R$500bilhõesparacréditoem2010

Horaderevisão
Setorprivadoestá
desencantado
comoMercosul
qPÁG.B11

Trilhadogás
Novogasoduto
reduzdependência
daBolívia
qPÁG.B16

CENÁRIOS

Leandro Modé

Depois de um ano difícil, em de-
corrência da crise internacio-
nal,ocréditonaeconomiabrasi-
leira tem tudo para “bombar”
em 2010. A expectativa é tama-
nha que há quem diga que o de-
sempenho nessa área pode fa-
zer o País crescer mais do que
os analistas esperam hoje.

Além do apetite dos bancos,
queprojetam,emmédia,expan-
são de 20% de suas carteiras, o
potencial de empréstimos será
engordado poroperações reali-
zadas recentemente no setor,
sendo a principal delas a oferta
pública de ações do Santander
naBolsadeValoresdeSãoPau-
lo (Bovespa). Juntando esses
dois fatores, o crédito total po-
de ter reforço de até R$ 500 bi-
lhões no ano que vem – para se
ter uma ideia, em 2009, o esto-
quede empréstimosnoPaísde-
ve avançar R$ 180 bilhões.

Aproximadamente 60% dos
R$ 500 bilhões decorrem do
crescimento esperado para as
carteiras. Como o crédito total
do País deve encerrar 2009 na
casa de R$ 1,4 trilhão, 20% de
expansão significa cerca de R$
280bilhõesadicionadosaosiste-
ma.Asoperaçõesqueelevaram
o capital (e, portanto, a capaci-
dade de crédito) de Santander,
Banco do Brasil e Caixa Econô-
mica Federal resultarão em
mais R$ 210 bilhões potenciais.

O pano de fundo para as ex-
pectativas positivas é formado,
emprimeirolugar,pelasestima-
tivas de crescimento do Produ-
to Interno Bruto (PIB), hoje na
faixa de 5%. Esse nível garante
taxa de desemprego em queda
e renda em alta – vale lembrar
queempregoerendasãoospila-
res de uma concessão de crédi-
to segura. “Já percebemos, nos
últimos meses, que a retomada
do emprego leva as pessoas a
querer comprar mais, o que,
por sua vez, aumenta a deman-
da por crédito”, diz o presiden-
te da Associação Nacional das
Instituições de Crédito, Finan-
ciamentoeInvestimento(Acre-
fi), Adalberto Savioli.

“O Brasil está diante de uma
grande oportunidade de cres-
cer com fundamentos sólidos.
Realmenteacreditamos nisso”,
acrescentaodiretor deContro-
ladoriadoItaúUnibanco,Silvio
de Carvalho. Segundo ele, as
operaçõesdecréditonainstitui-
ção avançarão de 20% a 25% no
anoquevem.Alémdisso,osiste-
mafinanceirobrasileiroestáca-
pitalizado. Diferentemente dos
seus pares nos EUA e na Euro-
pa, os bancos brasileiros passa-

ram incólumes pela crise.
Nos cálculos do analista de

instituiçõesfinanceirasdaAus-
tin Rating, Luís Miguel Santa-
creu, se emprestassem tudo o
que podem dentro das regras

do Banco Central (BC), as insti-
tuições financeiras poderiam
colocar na economia mais de
R$ 1 trilhão de crédito – o que
elevaria a relação crédito/PIB
dos atuais 45,7% para cerca de

80%.Eleressaltaqueéumacon-
tahipotética, pois nenhumban-
co teria interesse em conceder
empréstimos até o limite de
suas possibilidades.

O analista de bancos da Lo-
pes Filho, João Augusto Frota
Salles, lembra,ainda,queaque-
da da taxa básica de juros (Se-
lic) para o menor nível da histó-
ria“obriga”osbancosaempres-
tar mais, para manter os altos
índices de rentabilidade.

Outroelementoquecolabora
para uma oferta de crédito ex-
pressiva em 2010 é o provável
aumento dos investimentos,
por sua vez explicado pela reto-
mada da economia e pelo início
dapreparaçãodoPaísparahos-
pedar a Copa do Mundo de

2014. “A Copa vai aquecer os
projetos de infraestrutura no
Brasil”,dizovice-presidentede
crédito do Banco do Brasil, Ri-
cardo Flores.

O aquecimento dos setores
imobiliário e automotivo é mais
um fator para o otimismo dos
bancos.“Ospropulsoresdocré-
ditoserãoofinanciamento imo-
biliário, para o qual projetamos
mais 30%, significativamente
maior do que a média para pes-
soas físicas, e o financiamento
de veículos, pois o Brasil é um
dos grandes produtores mun-
diais”, diz o presidente do HS-
BC no Brasil, Conrado Engel.

Por fim, os bancos privados

vãotentarrecuperaroterre-
no perdido para os públicos.
“A concorrência ficará mais
acirrada, o que nos obrigará
a ser mais ativos, incluindo a
criaçãodeprodutos”,dizovi-
ce-presidente de Finanças
da Caixa Econômica Fede-
ral, Márcio Percival.

“Estamos atentos. Não
queremos ficar fora do mer-
cado”,dizodiretordoDepar-
tamento de Empréstimos e
Financiamentos do Brades-
co, Nilton Pelegrino, negan-
do que durante a crise o ban-
co tenha puxado o freio do
crédito. “Não queríamos ter
perdido participação. O que
houve é que o tomador per-
deu o apetite.”

Apesar do discurso politi-
camente correto, a disputa
entre bancos públicos e pri-
vados em 2009 parece ter
deixadosequelas.“Eunãote-
nho o Tesouro atrás de mim.
Tenho de ser prudente, pro-
teger o capital do acionista”,
dizum banqueiro. Nessabri-
ga,quempodeganharéocon-
sumidor. “As taxas de juros
já estão de volta aos níveis
pré-crise. A tendência é con-
tinuarem caindo por causa
da concorrência”, diz Engel.

Como em qualquer cená-
rio econômico, o de crédito
para 2010 também tem seus
riscos.Oprincipaléapossibi-
lidade de o BC elevar a taxa
Selic no primeiro semestre.
Se isso realmente ocorrer,
diz Frota Salles, “os bancos
vão defender seus níveis de
rentabilidade, repassando o
customaioraoconsumidor”.
“Issopodeinibirocrescimen-
to acelerado do crédito.” ●

Previsão dos bancos, de que vão emprestarmais 20%, e ofertas de ações do setor financeiro animam analistas

CAIXAFORTE–EventodaestreiadasaçõesdoSantandernaBovespa:bancosmaiscapitalizados terãomaisdinheiroparaemprestar

Créditopode
fazeroPIB
surpreender,
dizeconomista

Plano pode ruir se
o BC elevar a Selic
no 1º semestre de
2010, diz analista

KLEBER BERNY/JORNAL CIDADE/AE-28/10/2009 FABIO MOTTA/AE SERGIO CASTRO/AE-10/7/2008

De 2004 para cá, a relação en-
tre crédito e Produto Interno
Bruto (PIB) no Brasil quase do-
brou, de 24% para 45,7%. Com
isso, o crescimento do País pas-
soua depender mais da conces-
são de empréstimos, como fi-
couclaro na crise global – o cré-
dito secou, a economia despen-
cou. Como a expectativa para
2010épositiva,asurpresapode
sedarnosentido contrário,dis-
se o economista-chefe da LCA
Consultores, Bráulio Borges.

“OPIBpodesurpreenderpa-
ra cima”, afirmou ele, que hoje
projetaumaexpansãodaecono-
mia de 5,6% no ano que vem.
Borges fez um estudo, obtido
com exclusividade pelo Esta-
do,paramediroimpactodocré-
dito no avanço da economia.

A partir do trabalho, ele
criou o que batizou de “Índice
de Potênciado Crédito”. O indi-
cador relaciona o crescimento
real das concessões de crédito
no País com a penetração dos
empréstimos na economia. A
conclusãoéqueháfortecorrela-
ção entre crédito e a demanda
doméstica, principal responsá-
vel pela expansão do PIB.

Borges calcula para 2010
umaaltade6,4%dasnovascon-
cessões em termos reais, ou se-
ja, descontada a inflação – ante
umaquedade5%em2009.“As-
sim, tem-seasinalizaçãodeque
ademandainternapoderácres-
cer quase 10% em 2010”, disse.

O economista Demian Fioc-
ca, presidente do Banco Nossa
Caixa, também destaca a rele-
vância cada vez maior do crédi-
to para o crescimento brasilei-
ro. “Uma expansão de 20% do
crédito em 2010, como a que
projetamos para o sistema, é
muito mais potente do que um
crescimento de 25% em 2004,
quando o atual ciclo econômico
começou”, observou.

Para ele, se esse ciclo se pro-
longar pelos próximos 10 anos,
aeconomiabrasileiraestará,ao
seu final, muito mais próxima
do nível dos países mais desen-
volvidos do que dos países me-
nosdesenvolvidos.“Continuan-
do nessa trilha, é razoável su-
por que a relação crédito/PIB
noBrasilvaiseestabilizaraore-
dor de 80%”, disse. ● L.M.

PAULOWHITAKER/REUTERS–7/10/2009
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